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MONITORAMENTO DURANTE O PERÍODO DE TRANSIÇÃO 

EM VACAS DE LEITE - IMPORTÂNCIA E ASPECTOS GERAIS 

THE IMPORTANCE AND GENERAL ASPECTS OF MONITORING 
DAIRY COWS DURING THE TRANSITION PERIOD

e transition period in dairy cows is one of the most challenging times faced by the cows and the producers. Intense 
physiological changes, changes in diet, environment and management predispose cows to the onset of various diseases, 
decreasing their production, performance, and lifespan. Producers must contend with high rates of involuntary culling, 
low-performance levels, and poor financial returns when this period is not adequately managed. Frequent monitoring 
during the transition period is essential to quickly identify any deviations in the cows' expected performance. Regularly 
tracking health and production indicators can detect problems early, allowing for preventive or corrective measures to be 
implemented. is ensures that production aligns with the farm's goals, promoting the animals' health and well-being 
and the business' profitability.
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O período de transição em vacas leiteiras é um dos momentos mais desafiadores enfrentados tanto pelas vacas, quanto 
pelos produtores. Mudanças fisiológicas intensas, troca de alimentação, ambiente e manejo predispoem ao aparecimento 
de várias enfermidades nas vacas, diminuindo a sua produção, desempenho e expectativa de vida. Os produtores precisam 
lidar com altos índices de descarte involuntário, baixos índices de desempenho e baixo retorno financeiro quando esse 
período não é adequadamente conduzido. O monitoramento frequente durante o período de transição é fundamental 
para identificar rapidamente quaisquer desvios no desempenho esperado das vacas. Ao acompanhar regularmente os 
indicadores de saúde e produção, pode-se detectar problemas precocemente e implementar medidas preventivas ou 
corretivas. Isso garante que a produção esteja alinhada com os objetivos da fazenda, promovendo não apenas a saúde e o 
bem-estar dos animais, mas também a rentabilidade do negócio.

ISSN 2763-955X

DOI: 10.70061/2763-955X.2025.002

1

1 2 2 2
João Pedro Ma�ello    , Cainan Floren�no    , Marina Dorella    e Luciano Caixeta

Universidade Federal de Minas Gerais 
(UFMG), Escola de Veterinária (EV), 
Departamento de Clínica e Cirurgia 
Veterinárias (DCCV), Belo Horizonte, 
Minas Gerais, Brasil.

Universidade de Minnesota, Departa-
mento de Medicina Veterinária da 
População, Saint Paul, Minnesota, 
Estados Unidos da América.

11

Autor para correspondência: 
dantas@ufv.br
Autor para correspondência: 
dantas@ufv.br

Autor para correspondência: 

lcaixeta@umn.edu

12

Publicado em 11 de julho de 2025

https://orcid.org/0000-0002-3602-3525
https://orcid.org/0000-0001-6729-7062
https://orcid.org/0000-0001-7745-4957
https://orcid.org/0000-0001-9577-4989


INTRODUÇÃO

O período de periparto é de extrema importân-
cia para as vacas leiteiras, já que durante essa fase, o feto 
apresenta rápido crescimento e as vacas se preparam 
para o início da lactação, produzindo colostro e leite. 
Isso resulta em significativo aumento de suas deman-

1,2das nutricionais . Por exemplo, a exigência energética 
da vaca aumenta cerca de 300%, e a exigência de cálcio 
(Ca) aumenta em mais de 65% nos primeiros dias de 

2–4lactação .
Ao mesmo tempo, o consumo de matéria seca 

(CMS) diminui nos dias que antecedem o parto, com a 
5menor ingestão cerca de quatro dias antes do parto . 

Essa combinação de aumento das demandas nutricio-
nais e redução do CMS leva o animal a entrar em um 

6estado de déficit nutricional . Consequentemente, 
nesse período, ocorrem mudanças homeostáticas e 
homeorréticas para a mobilização de reservas corpora-
is, a fim de manter os requisitos nutricionais necessári-

7  os para sustentar a produção de leite (Figura  1).
Embora tradicionalmente o período de transi-

ção das vacas leiteiras seja definido como o intervalo 
entre os 21 dias que antecedem a data do parto e os 21 

8dias após o parto , é importante observar que as 
mudanças fisiológicas características desse período 
muitas vezes começam antes das três semanas antes do 
parto e seus efeitos se estendem por período mais longo 
do que as três primeiras semanas pós-parto. Por esse 
motivo, é de suma importância minimizar os efeitos 
negativos do período de transição para garantir o 

3sucesso da vida produtiva das vacas .
Durante muitas décadas, a busca por sistemas 

de produção mais eficientes priorizou a seleção de 
animais que produzissem mais leite, o que indireta-

9,10mente afetou outras características importantes . A 
busca por uma maior produtividade impulsionou o uso 
de dietas ricas em energia, o que, por sua vez, está 
relacionado com o aumento no número de casos de 
acidose ruminal subaguda, resistência à insulina, 
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alterações pró-inflamatórias, baixa qualidade de 
oócitos e um risco aumentado para a ocorrência de 

11mastite e endometrite . Como resultado, as vacas 
leiteiras apresentam maior risco de desenvolver doen-
ças metabólicas e serem descartadas durante o período 

12-15de transição . Para minimizar os riscos dessas 
desordens, torna-se evidente a importância de um 
monitoramento adequado dos animais durante esse 
período.

O monitoramento dos índices zootécnicos e a 
aplicação de protocolos de manejo do rebanho se 
tornam ainda mais cruciais nesse período. O estabele-
cimento de dispositivos de alerta permite que os 
envolvidos na atividade leiteira identifiquem rapida-
mente falhas e oportunidades de melhoria no desem-
penho do sistema de produção, evitando que os proble-
mas alcancem proporções que possam comprometer a 
saúde dos animais e a rentabilidade da produção. A 
coleta contínua de informações sobre a produção e a 
saúde dos animais pelos responsáveis pelo manejo deles 
é de extrema importância para a detecção de problemas 
no desempenho das vacas, bem como para avaliar o 
impacto de mudanças implementadas em resposta a 
problemas previamente identificados. Quando 
empregados adequadamente, os métodos de monitora-
mento não só auxiliam nas decisões de gestão da 
propriedade leiteira, mas também podem ser usados 

13para motivar os colaboradores .
Existem diversas estratégias para monitorar o 

período de transição das vacas leiteiras, e a escolha da 
abordagem mais prática e eficaz depende dos objetivos 
específicos de cada fazenda, bem como dos dados 
zootécnicos e métodos de avaliação disponíveis. 
Portanto, é de suma importância selecionar o método 
de monitoramento mais apropriado para atingir os 
objetivos da propriedade.

Considerando os múltiplos fatores que podem 
impactar a saúde e a produtividade das vacas, o monito-
ramento eficaz durante o período de transição 
possibilita intervenções mais rápidas em situações 
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adversas, contribuindo para uma melhora no desempe-
nho, no bem-estar e na longevidade dos animais. 
Assim, este artigo de revisão tem como propósito 
apresentar alguns parâmetros que podem ser utilizados 
para o monitoramento de vacas de leite no periparto, 
servindo como um guia prático e acessível para produ-
tores, técnicos e veterinários.

período de gestação dos bovinos leiteiros. O período de 
gestação das raças leiteiras varia entre 275 e 280 dias, 
sendo que, em média, as vacas da raça Holandesa têm 

17gestação de 279 dias . Embora diferentes estratégias 
sejam adotadas por fazendas e sistemas, de forma geral, 
é esperado que as vacas permaneçam secas por um 
período de seis a oito semanas antes de iniciar uma 

16nova lactação . Alguns fatores, como a redução na 
produção, doenças e problemas reprodutivos, podem 
levar à antecipação da secagem de alguns animais.

O período seco é subdividido em duas fases 
distintas, cada uma adaptada para atender às diferentes 
necessidades fisiológicas e nutricionais de cada fase. 
Duas das principais funções do período seco, que serve 
como um período de descanso antes do próximo parto 

18,19e lactação , são tratar casos de infecção intramamária 
presentes no momento da secagem, além de contribuir 
para a maximização da produção de leite na próxima 
lactação, ao permitir a renovação das células da glându-

19la mamária . A primeira metade desse período inicia-
se no momento da secagem, entre 60 e 45 dias antes da 
data estimada para a parição — dependendo do manejo 
da fazenda — e estende-se até entre 28 e 21 dias antes 
do parto. Nesse intervalo, a vaca precisa se adaptar a 
uma dieta com menor teor energético, destinada a 

IMPORTÂNCIA DO PERÍODO SECO 

E DO PERÍODO DE TRANSIÇÃO

Figura 1. Esquema das curvas de produção de leite, consumo de matéria seca e escore de condição corporal de vacas. 
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O período seco é definido como o intervalo 
entre o final de uma e o início de uma nova lactação, e 
compreende período de 45 a 60 dias a depender do 
manejo da fazenda. Apesar de as novilhas que ainda 
não começaram sua vida produtiva não terem o final de 
uma lactação para marcar esse período, as mudanças 
metabólicas que acontecem nas últimas semanas de 
gestação são semelhantes ao que as vacas passam. Esse 
período é de grande importância, pois permite a 
renovação das células da glândula mamária e prepara o 
animal para atingir o máximo potencial de produção na 

16próxima lactação .
A decisão de interromper a lactação de uma 

vaca de alta produção está diretamente relacionada ao 
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manter sua condição corporal enquanto sustenta o 
crescimento fetal. Na segunda metade do período de 
transição, que corresponde aos últimos 28 a 21 dias 
antes do parto, a vaca enfrenta uma redução gradual na 
capacidade de ingestão de alimentos, enquanto as 
exigências nutricionais do feto aumentam à medida 
que este continua a crescer. Nesse período, a vaca 
também inicia a lactogênese, preparando-se para a 
produção de colostro e leite. Por estes motivos, é 
comum a inclusão de aditivos nutricionais específicos 
na dieta para ajudar a prevenir distúrbios metabólicos 
no pós-parto, promovendo uma melhor transição para 
a lactação (Figura 2). 

Devido à seleção e ao melhoramento genético, 
a indústria leiteira mais que dobrou a produção por 

20animal nos últimos 50 anos . Como resultado, é 
esperado que os animais também estejam produzindo 
mais no momento da secagem. Portanto, pesquisas 
recentes têm se concentrado em encontrar alternativas 
para reduzir a produção de leite imediatamente antes a 

16,21secagem . Por exemplo, estudos realizados em 
rebanhos com alta produção na América do Norte 
indicaram que secar animais que estão produzindo 
mais de 12,5 kg/dia de leite pode aumentar os riscos de 

22infecções intramamárias  e resultar em um aumento da 
Contagem de Células Somáticas (CCS) no pós-

23parto . Além disso, uma produção elevada no dia da 
secagem também pode afetar o bem-estar animal, pois 
tem sido associada à dor, desconforto e alterações no 

22,24comportamento dos animais . Adicionalmente, 
níveis médios a altos de inflamação, incluindo casos de 
mastite clínica e subclínica, durante o período de 
transição foram associados a quedas no desempenho 

25reprodutivo .
É comum a adoção do que é chamado terapia 

de vaca seca no momento da secagem, com o uso de 
antimicrobianos intramamários em todos os animais. 
Embora seja uma prática disseminada em vários 

26,27países , o uso generalizado de antimicrobianos no 
momento da secagem acarreta aumento dos custos de 
produção e maior risco de desenvolvimento de resis-
tência antimicrobiana de alguns microrganismos 

28relacionados à mastite . Buscando reduzir o uso de 
antimicrobianos na produção animal como um todo e, 
mais especificamente, na produção de leite, a adoção de 
terapia seletiva de vacas secas é considerada como uma 

29das alternativas mais importantes . Contudo, a adoção 
de terapia seletiva de vaca seca requer uma revisão e 

Figura 2. Fases do período seco das vacas.
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otimização da saúde da glândula mamária, CCS do 
rebanho, incidência de mastite clínica e avaliação dos 
fatores que as influenciam como os manejos de 
secagem e os perfis de microrganismos causadores de 

30mastite em cada situação . É fundamental realizar uma 
coleta de dados precisa e sistemática para que a decisão 
sobre realizar a terapia tradicional ou a seletiva para 
vacas secas seja feita de acordo com as condições 
apresentadas por cada rebanho, em cada fazenda. 
Portanto, é de extrema importância implementar um 
manejo adequado durante a secagem e ao longo do 
período seco, a fim de minimizar as consequências no 
período de transição. 

Durante esse período, devido às mudanças 
fisiológicas e às demandas que o periparto traz ao 
animal, algumas alterações nutricionais acontecem 
com o objetivo de minimizar a ocorrência de doenças 
metabólicas e controlar o balanço nutricional dos 
animais. O escore de condição corporal (ECC) é 
classificado em uma escala de 1 a 5, com incrementos 

31de 0,25 , refletindo o acúmulo de massa muscu-
lar/gordura e correlacionando-se com o peso do 
animal. É desejável que, ao final do período seco, as 
vacas mantenham o peso corporal, pois perdas ou 
ganhos excessivos de peso durante o período de transi-
ção estão associados a um aumento no risco de desen-

32,33volver distúrbios metabólicos .

MONITORAMENTO DURANTE 

O PERÍODO DE TRANSIÇÃO

O monitoramento do período de transição em 
vacas leiteiras é de extrema importância. Publicações 
anteriores indicaram que mais de 35% dos animais 

34,35apresentaram sintomas clínicos , e que aproxi-
madamente 60% experimentaram pelo menos um 

35,36evento subclínico nos primeiros 60 dias de lactação . 
Outro estudo relatou que 75% dos casos de doenças 

12ocorrem no primeiro mês pós-parto . Portanto, o 
monitoramento de vacas durante o período do pós-
parto imediato é crucial para mitigar os riscos de 
doenças e evitar perdas econômicas e produtivas.

Além disso, vários estudos destacaram que as 
doenças nesse período estão interligadas, sendo que 
uma pode predispor a outra. Iniciando durante o 
período seco, é essencial monitorar a saúde geral do 
rebanho e aspectos gerais das instalações para garantir 
bem-estar aos animais. Isso inclui, mas não se limita a 
ter disponibilidade de camas secas e limpas, acesso 
irrestrito à água e comida, ventilação adequada e 
controle da temperatura (Figura 3).

Figura 3. Instalações no estado de (A e B) Pernambuco e (C e D) Sergipe apresentando camas secas e limpas, acesso irrestrito à água e 
comida, ventilação adequada e controle da temperatura (Foto: H. Rizzo).

A B C D
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competição pelo espaço de cocho desestimula as vacas a 
irem se alimentar, consequentemente reduzindo o 
consumo, o que também resulta em uma redução na 
produção de leite por animal. 

MANEJO IDEAL E 

MONITORAMENTO DE

 ESTRUTURAS

Densidade de grupos/barracões

Em relação à densidade de ocupação no 
barracão durante o período seco, especialmente para o 
grupo de animais na primeira metade do período seco 
(entre 60 e 21 dias da data estimada do parto), reco-
menda-se que a lotação não exceda os limites estrutu-
rais do recinto, mantendo-se abaixo de 100% de sua 
capacidade. Além disso, é imperativo assegurar que 
cada animal desse grupo tenha acesso irrestrito tanto à 
água quanto ao cocho. Esta precaução é motivada pelo 
leve aumento de estresse, bem como pelas alterações 
fisiológicas e nutricionais que as vacas experimentam 
imediatamente após o período de secagem. Assim, um 
cuidado particular com o bem-estar desses animais se 
torna essencial.

Ao transferir as vacas para o grupo close-up 
(segunda metade do período seco), é recomendado 
manter a densidade de ocupação em aproximadamente 
80%, garantindo que as vacas estejam sob o mínimo 
estresse possível. Estudos com vacas Holandesas em 
primeira lactação mostraram que a produção de leite 
no pós-parto diminui à medida que a densidade de 

37ocupação excede 80% . No entanto, para vacas Jersey, 
pesquisas indicaram que ocupação de até 100% não 
causa prejuízos significativos, desde que o manejo das 

38baias seja adequado . Assim, a densidade ideal pode 
variar dependendo da raça e das condições da fazenda, 
mas o foco deve sempre ser o bem-estar das vacas 
durante essa fase crítica.

Após o parto, é recomendável que a lotação do 
grupo seja de aproximadamente 80% da capacidade. 
Isso se deve ao fato de que, ao alocar animais além da 
capacidade do barracão, os riscos de hipercetonemia na 

39primeira semana pós-parto tendem a aumentar , pois a 

Escore de condição corporal

O ECC é um indicador utilizado para avaliar o 
status nutricional dos animais por meio de uma escala 
numérica, variando de 1 a 5 pontos. Escores próximos a 
1 indicam animais mais magros, com menor deposição 
de gordura subcutânea, enquanto escores próximos a 5 
sugerem animais com maior quantidade de tecido 

31adiposo subcutâneo . Quando monitorado durante o 
período de transição, o ECC pode oferecer 
informações sobre como as vacas estão mobilizando 
suas reservas corporais para atender à maior demanda 

40,41energética necessária para a produção de leite .
É esperado que, no início da lactação, as vacas 

apresentem uma diminuição no ECC, e à medida que 
retornem ao equilíbrio energético positivo, o ECC é 

42gradualmente recuperado . O período necessário para 
esse retorno ao equilíbrio energético positivo pode 
variar, ocorrendo geralmente entre 30 e 100 dias pós-

43,44parto .
No momento do parto, é desejável que os 

animais apresentem ECC entre 3,0 e 3,25, pois um 
ECC dentro desse intervalo está associado a uma 
maior produção de leite e à redução do risco de doenças 

45metabólicas e infecciosas . Embora seja comum as 
vacas perderem entre 0,5 e 1 ponto no ECC entre o 

46parto e o pico de lactação , perdas superiores a 1 ponto 
entre a secagem e o parto estão associadas a problemas 

47reprodutivos no pós-parto . Escores acima de 4,0 estão 
associados com a diminuição do CMS, o que pode 
influenciar o desenvolvimento de deslocamento de 
abomaso (DA) e cetose no pós-parto, devendo, 

42,48,49portanto, ser evitados .
É importante ressaltar que o ganho de escore 
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no pré-parto já foi correlacionado com a perda excessi-
va de ECC no início da lactação e um Balanço Energé-

42,50tico Negativo (BEN) mais pronunciado . Foi obser-
vado que esse efeito não foi influenciado pelo nível de 

50produção de leite entre as vacas avaliadas . Portanto, 
especula-se que a perda de ECC seja predominante-
mente causada pelo CMS no pré e pós-parto.

Ao examinar a incidência de hipercetonemia 
14 dias após o parto, foram observadas taxas de 14,8% e 
29,6% para vacas com escore ≤3.75 e ≥4.0, respecti-

33vamente . Notavelmente, vacas consideradas obesas 
(ECC ≥ 4.0) 21 dias antes da data do parto apresenta-
ram chance 63% maior de desenvolver hipercetonemia 
no início da lactação em comparação com vacas de 
escores mais baixos.

Por outro lado, vacas que mantiveram ou 
aumentaram discretamente (± 0,25) o ECC durante o 
período seco demonstraram taxas menores de doenças 
uterinas, registrando 12,2% e 13,3%, respecti-

47vamente . Isso contrastou com as vacas que perderam 
escore de forma excessiva (>1.0 ponto) durante o 
mesmo período, apresentando índices mais elevados 
(15,8%).

Adicionalmente, as vacas que ganharam ECC 
durante o período seco exibiram maior produção de 
leite, gordura e proteína em comparação com aquelas 
que não alteraram ou perderam ECC. No primeiro mês 
pós-parto, essa diferença se traduziu em média de 1,6 
kg/dia a mais de leite produzido, assim como 4,2 kg/dia 

47adicionais de gordura e proteína .
Portanto, a abordagem mais indicada é estabe-

lecer o ECC para as vacas durante a secagem, manten-
do ou minimamente acrescendo esse escore ao longo 
do período seco. Essa prática visa evitar que as vacas 
cheguem ao momento do parto com ECC elevado ou 

41,51consideradas obesas . A Tabela 1 apresenta valores de 
referência para cada fase do período de transição das 
vacas, incluindo a lactação. Pelo monitoramento do 
ECC, produtores, técnicos e veterinários conseguem 
avaliar o manejo nutricional durante o período de 

transição. Caso sejam identificadas alterações no ECC 
dos animais, ajustes podem ser prontamente realiza-

35dos .

Momento do monitoramento

Tabela 1. Escore de condição corporal (ECC) em diferentes 
35estágios durante a lactação . 

Parto

ECC desejável

Pico de Lactação

(~70 a 90 dias em lactação)

3,0 a 3,5

Pico da Lactação 

(~60 dias para mul�paras e                     

~90 dias para primiparas)

2,5 a 3,0

Secagem 3,0 a 3,5

Meio da Lactação 

(~150 dias em lactação)
3,0 a 3,25

As tecnologias de monitoramento têm a 
capacidade de fornecer informações em tempo real 

52,53sobre a saúde, bem-estar e produtividade das vacas . 
Dispositivos como colares, brincos, bolus intra-ruminal 
e pedômetros são exemplos de tecnologias que possibi-
litam a mensuração da movimentação, atividade 

54,55 56ruminal  e a detecção do estro  (Figura 4).
Adicionalmente, outras tecnologias disponíve-

is também podem oferecer CCS e medir a condutivi-
57dade do leite . Sistemas capazes de monitorar a 

ruminação e a atividade das vacas têm a capacidade de 
identificar precocemente animais com doenças 
digestivas e metabólicas em comparação com os 
diagnósticos realizados pelos funcionários da fazen-

58da .
O monitoramento da atividade de uma vaca 

pode também ser útil na detecção de estresse térmico. 
Animais que trocam de posição (inicialmente deitados 
e que se levantam) apresentam temperatura corporal 
maior do que animais que continuam em pé ou deita-

59dos ou que se deitam . O mesmo estudo reportou que a 

Tecnologias de monitoramento
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temperatura corporal média de animais que ficam em 
pé é superior à de animais que permanecem deitados. 
Além disso, outras pesquisas apontam que a utilização 
de tecnologias de monitoramento auxilia na identifica-
ção de vacas com problemas digestivos e metabólicos 
até dois dias antes dos sinais clínicos se manifestarem. 
Os resultados sugerem que os animais que desenvol-
vem essas doenças apresentam uma redução de 13 e 15 
passos por hora nos dias -2 e -1, respectivamente, em 

60relação ao momento do diag-nóstico clínico .
Em relação à atividade ruminal, qualquer 

mudança abrupta pode auxiliar no diagnóstico de 
doenças clínicas. Estudos indicaram que o monito-
ramento do comportamento de ruminação é útil no 
diagnóstico de mastite, desordens metabólicas e 

61–63metrite . A análise da ruminação em torno do 
momento da secagem também pode fornecer dados 
valiosos e mostrar animais com maior propensão aos 
riscos no pós-parto. Por exemplo, resultados apon-
taram que animais que apresentaram claudicação nos 
primeiros dois meses em lactação mostraram tempo de 
ruminação significativamente menor (15 ± 6 min/dia) 
nos três primeiros dias após a secagem em comparação 
com animais sem problemas de locomoção. No mesmo 
estudo, pesquisadores observaram que vacas que 
desenvolveram cetose no pós-parto também tiveram 
tempo de ruminação inferior logo após a secagem (10 ± 

646 min/dia) . Além disso, outros estudos destacaram 
que vacas com diminuição da ruminação e atividade 
antes do parto apresentaram maior propensão ao 

Figura 4. Localização de dispositivos projetados para coleta de dados in situ em bovinos: (1) Brinco auricular, (2) cabresto, (3) colar, 
(4) bolus intra-ruminal, (5) pedômetro, (6) anel na cauda,   (7) injeção na base da cauda e (8) bolus vaginal.
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54,55,65desenvolvimento de doenças no início da lactação .
O tempo de ruminação e atividade pode 

desempenhar papel crucial no monitoramento, trazen-
do benefícios em diversas áreas. Por exemplo, o tempo 
de ruminação pode ser componente importante na 
previsão do momento do parto. Estudos indicaram que 
animais no periparto apresentam redução em sua 
atividade ruminal nas quatro horas que antecedem o 

66parto e nas oito horas subsequentes ao parto . No 
entanto, esses animais tenderam a recuperar o padrão 

67–69fisiológico logo na primeira semana pós-parto .
O tempo total diário de ruminação também 

pode ser utilizado para auxiliar na detecção do estro. 
Um estudo envolvendo 62 vacas, próximo ao período 
de estro, demonstrou redução média de 76 minutos na 
ruminação entre o dia que antecede o estro e o dia do 

70próprio estro . Em uma publicação mais recente, os 
autores identificaram diminuição de 82% no tempo 
médio de ruminação no momento do estro. No entan-
to, é importante notar que quando os animais são 
protocolados ou induzidos ao estro, o padrão de 
ruminação não difere significativamente do fisiológi-

71co .
Na detecção de doenças e desordens metabóli-

cas durante o período de transição, é crucial avaliar 
dados como disponibilidade de ração no cocho e CMS 

72em conjunto com os padrões de ruminação . Assim, a 
análise de mudanças nos parâmetros de ruminação tem 
se mostrado um aliado significativo na detecção 

55precoce de doenças .
Ao longo dos anos, a ruminação tem sido 

73,74correlacionada com estresse, ansiedade e doenças . O 
tempo total de ruminação na semana que antecede o 
parto pode ser indicativo de desordens, e o padrão de 
ruminação difere conforme a doença específica. Por 
exemplo, estudos sugeriram que animais com menor 
tempo de ruminação (50% dos animais - abaixo da 
média do rebanho) na primeira semana pós-parto têm 
maior risco de desenvolver doenças. Entre esses 
animais com tempo reduzido de ruminação, 91% 

foram afetados por doenças como retenção de placenta, 
endometrite, claudicação, cetose e mastite, enquanto 
nas vacas com alta ruminação, apenas 42% manifesta-

55ram alguma doença clínica .
Adicionalmente, vacas que apresentaram 

mínima ou nenhuma condição inflamatória têm 
demonstrado maior tempo de ruminação e, conse-
quentemente, mostraram-se mais saudáveis quando 
comparadas às vacas doentes. Animais que experimen-
taram redução na ruminação nos primeiros dias pós-
parto (<450 minutos por dia) são mais propensos a 

54desenvolver doenças clínicas ou subclínicas .
O tempo total diário de ruminação também se 

revelou como um indicador útil para prever o desempe-
nho dos animais em termos de produção de leite. 
Pesquisas recentes sugeriram que, na semana após o 
parto, a cada aumento de 100 minutos por dia no 
tempo de ruminação, o pico de produção de leite pode 
aumentar em até 4 kg para vacas de terceira lactação ou 

75mais . Outros estudos encontraram resultados seme-
lhantes, indicando que, nas primeiras quatro semanas 
pós-parto, para vacas de primeira e segunda lactação, 
cada acréscimo de 30 minutos por dia no tempo total 
de ruminação resultou em aumento de 0,18 kg/d e 0,45 
kg/d na produção de leite, res-pectivamente. Para 
animais com mais de três lactações, observou-se 
aumento na produção de leite de 1,19, 1,45, 0,98 e . .
1,08 kg/dia para a primeira, segunda, terceira e quarta 

76semanas, respectivamente ..
A vantagem dos sistemas automatizados de 

monitoramento da ruminação consiste no fato de que 
animais propensos aos problemas ou desordens podem 
ser identificados precocemente. Isso permite a imple-
mentação de alterações no manejo do grupo de vacas 
recém-paridas. Geralmente, os animais no grupo de 
transição são submetidos às inspeções clínicas periódi-
cas (diariamente, semanalmente, conforme diferentes 
práticas de manejo). No entanto, ao incorporar o 
monitoramento da atividade de rumi-nação, os anima-
is podem permanecer por menos tempo fechados, ou, 
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alternativamente, apenas os animais considerados 
"problema" podem ser isolados para avaliação clínica 
mais aprofundada. Isso otimiza o processo de manejo e 
permite abordagem mais focalizada nos animais que 
realmente necessitam de atenção.

mizar o CMS e, consequentemente, reduzir a proba-
bilidade de desenvolvimento de doenças, além de 

58aprimorar a produção de leite .
Os cochos ou pistas de alimentação devem ser 

limpos diariamente, e proporcionar pelo menos 60 cm 
de espaço para cada animal durante o período do 
periparto pode contribuir para a diminuição da inci-

58,77dência de deslocamento de abomaso . Um ponto 
adicional que pode ser considerado é a separação entre 
vacas primíparas e multíparas. As vacas na primeira 
lactação (primíparas) têm maior probabilidade de 
serem animais submissos em comparação com as 
multíparas, e, por conseguinte, podem ter mais dificul-
dade de acesso ao cocho ou à pista de alimen-tação 

78quando agrupadas no mesmo lote que as multíparas . 
Esse comportamento pode ter efeitos negativos nas 
vacas primíparas, como a redução do CMS e o aumen-
to da concentração de ácidos graxos não esterificados 

78(AGNE) no organismo . As práticas de manejo de 
35cocho e seus objetivos estão detalhados na Figura 5 .

Nutrição e manejo de cocho

O principal objetivo da gestão nutricional da 
vaca no período de transição é garantir uma dieta 
equilibrada que atenda às suas necessidades nutrici-
onais. É crucial não apenas monitorar a composição da 
dieta, mas também a regularidade com que ela é 
fornecida às vacas. Além disso, a supervisão do cocho 
entre o recolhimento das sobras e a próxima alimenta-
ção é essencial para avaliar a seletividade em relação à 
dieta, a frequência de empurrar a ração e se o forneci-
mento está de acordo com a dieta adequada e formula-
da para cada lote.

Monitorar esses pontos é fundamental para 
determinar se são necessários ajustes, visando maxi-

35Figura 5. Práticas adequadas para o manejo de cocho .

Disponibilidade de
alimento acima de 23h/dia

Remover sobra de
cocho diariamente

Empurrar a dieta
a cada 4h

Sobra de cocho
entre 3 e 5%

Espaço de canzil
superior a 60cm/vaca
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O fornecimento de quantidades adequadas de 
fibra efetiva na dieta das vacas é crucial para garantir a 

79,80saúde e a função normal do rúmen . A fibra efetiva 
81,82estimula a ruminação e a produção de saliva , sendo 

esta última um fator tamponante primário necessário 
para neutralizar os ácidos graxos de cadeia curta 
produzidos no rúmen. Desta forma, ela desempenha 
papel fundamental no controle do pH ruminal, preve-
nindo o desenvolvimento de acidose. Além disso, a 
fibra efetiva é essencial para preencher fisicamente o 
interior do rúmen, o que é vital para manter sua função 

58e reduzir a incidência de deslocamento de abomaso .
A ração totalmente misturada (Total Mixed 

Ration - TMR), é amplamente utilizada em sistemas 
de produção leiteira devido à sua capacidade de forne-
cer uma dieta equilibrada e uniforme aos animais, 
melhorando a eficiência nutricional e prevenindo a 

83seleção seletiva de componentes da dieta pelas vacas . 
No entanto, mesmo quando a TMR é misturada e 
fornecida de maneira consistente ao longo do dia, as 
vacas têm a tendência de selecionar alimentos, evitando 
partículas maiores, o que pode resultar no aumento da 
quantidade de fibra detergente neutro (FDN) no 

84cocho .
Uma alternativa para minimizar esse compor-

tamento é processar alimentos fibrosos, como feno ou 
palha, até obterem aproximadamente 5 cm de compri-
mento. Além disso, a adição de água à TMR pode 
reduzir a seletividade. No entanto, é importante 
observar que adicionar água a dietas com mais de 60% 
de matéria seca (MS) pode favorecer o comportamento 
seletivo, resultando em maior variação na FDN e 

85aquecimento da comida no cocho .
O fornecimento de dietas com tamanho de 

partículas adequado é um fator chave para a prevenção 
de doenças metabólicas. Um método eficiente para 
medir quantitativamente o tamanho das partículas na 
TMR é a avaliação utilizando o Penn State Particle 
Separator (PSPS). A técnica para utilizar o PSPS já foi 

86,87previamente descrita por outros autores .

Resumidamente, o PSPS é composto por 
quatro caixas: peneira superior, peneira central, peneira 
inferior e tabuleiro inferior, cada uma com diferentes 
tamanhos de poros. Para utilizar o separador, as quatro 
caixas devem ser empilhadas com a caixa de furos de 
maior diâmetro no topo, seguida pela caixa de furos de 
diâmetro médio, depois a caixa de furos menores e, 
finalmente, o tabuleiro sólido na parte inferior (Figura 
6). Aproximadamente 200g de TMR são colocados na 
peneira superior. Em uma superfície plana, é necessário 
agitar vigorosamente as peneiras horizontalmente na 
mesma direção cinco vezes, girar o separador um 
quarto de volta e repetir esse processo sete vezes, 
totalizando quarenta agitações. Após a agitação, pesa-
se o material em cada peneira e na bandeja inferior. Em 
seguida, calcula-se a porcentagem do material por peso 

87sob cada peneira .
As recomendações para o tamanho adequado 

87,88das partículas na TMR para vacas em lactação , e o 
tamanho de alimentos fibrosos para vacas secas 
utilizando o PSPS, são apresentados na Tabela 2. De 
forma geral, ao utilizar o PSPS, dietas que apresentam 
quantidades insuficientes nas caixas superiores 
provavelmente serão deficientes em FDN fisicamente 
efetiva, desfavorecendo a ruminação e aumentando a 
incidência de deslocamento de abomaso. 

Figura 6. Penn State Particle Separator (PSPS).
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No entanto, dietas com excesso de partículas na 
caixa superior (igual ou maior que 19 mm) favorecem o 

84,89comportamento de seleção das vacas , o que pode 
levar à diminuição do consumo de fibra efetiva e ao 
aumento da quantidade deste alimento nas sobras de 
cocho. Além disso, sabe-se que as vacas mastigam o 
bolo alimentar até o comprimento uniforme de 10 a 11 
mm antes de deglutir, independentemente do tamanho 
das partículas ingeridas. Dessa forma, uma maior 
quantidade de partículas longas na TMR tende a 
aumentar o tempo que a vaca gasta se alimentando 
através do aumento de mastigações, sem que ocorra 
alteração no tamanho das partículas que chegarão ao 

90rúmen . Ao medir os comprimentos de partículas e 
proporções de MS de dietas determinadas e dos seus 
respectivos bolus alimentares, observou-se que vacas 
alimentadas com dieta à base de feno medindo 50 mm 
de comprimento exigiram 2 mastigações/g de MS em 
comparação com uma dieta de feno com 19 mm de 
comprimento, que exigiu 1,3 mastigações/g de MS, 
sendo os comprimentos de partículas dos bolus alimen-

90tares similares .
Para a caixa mais inferior do PSPS, não há uma 

quantidade mínima de partículas estabelecida. No 
entanto, muitas das dietas de vacas em lactação conten-
do 40% a 50% de concentrado terão aproximadamente 
25 a 30% do alimento nesta caixa. A TMR para vacas 

secas deve apresentar porcentagem diferente de 
tamanhos de partículas em comparação com a dieta das 
vacas em lactação, com maior quantidade de partículas 
longas.

Considerando que o grau de seleção contra 
partículas longas é de aproximadamente 15% a 20% 
durante as primeiras quatro horas após o fornecimento 
da dieta, com pouca alteração na seletividade de quatro 
a doze horas após a entrega da ração, uma maneira de 
avaliar o comportamento de seleção das vacas e a 
eficiência da TMR para as vacas secas é utilizar o PSPS 
durante as primeiras quatro horas após o fornecimento 
da dieta e repetir o teste quatro horas mais tarde para 
determinar a mudança na porcentagem de alimentos 

58presentes na caixa superior .

Peneira

Tabela 2. Recomendações do tamanho de partículas em Total Mixed Ration (TMR) para dietas de vacas em lactação e distribuição do 
58tamanho de partículas de feno ou palha em dietas de vacas secas utilizando uma peneira do tipo Penn State .

Superior

Tamanho ori�cios (mm)

Pico de Lactação

(~70 a 90 dias em lactação)

20

-

TMR (%) Feno/Palha (%) TMR (%)

Intermediária

Bandeja

8

2 a 8

< 20

30 a 50

Inferior 1 30 a 50

20

20

40

20

< 5

25 a 30

> 50

10 a 20

Componentes aniônicos no pré-parto

O uso da dieta aniônica, com balanço cátion-
aniônico (BCAD) negativo, para vacas secas, tem como 
objetivo reduzir o pH sanguíneo, especialmente para 
vacas da raça Holandesa. Isso favorece o funcionamen-
to do paratormônio (PTH), aumentando a liberação de 

91Ca da matriz óssea para o sangue . Para alcançar a 
acidez necessária, os valores (em mEq/kg) da dieta 
precisam ser negativos.
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90 a 99

Leve

Severo

68 a 71

100 a 104

60 a 75

Leve a moderado 72 a 79 75 a 85

> 40,5

39,1 a 39,4

39,4 a 40
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Assim, após o parto, a quantidade circulante de 
Ca deve ser suficiente para atender à alta demanda 

4,92exigida pela lactação . Diferentes sais aniônicos 
podem ser usados para reduzir o balanço de cátions e 
ânions na dieta, notadamente associações de cloro (Cl) 
ou enxofre (S) com Ca ou magnésio (Mg), ou ainda na 
forma de ácidos como ácido clorídrico (HCl) e ácido 

93sulfúrico (H SO ) . Porém, cada um influencia o CMS 2 4

de maneira diferente, mesmo que o nível de BCAD da 
94dieta seja igual . A redução do CMS é principalmente 

mediada pela acidose metabólica causada pelo consu-
95mo de dietas aniônicas . Portanto, é importante 

monitorar a acidose metabólica ao fornecer sais 
96aniônicos durante o período pré-parto .

Até o momento, não foi estabelecido valor 
94,97padrão para o BCAD durante o pré-parto . No 

entanto, uma meta-análise recente sugeriu que não se 
94deve ultrapassar -150 mEq/kg de MS . O grau de 

acidificação causado pelo uso de sais aniônicos durante 
o período seco deve ser monitorado e a maneira mais 
simples é através da medição do pH individual da 

98urina, que deve estar entre 6.0 e 7.0 . As vacas devem 
consumir a dieta aniônica por pelo menos dois dias 
antes de se avaliar o seu efeito sobre o pH da urina.

Durante o período seco, uma das preocupações 
principais é o estresse por calor. Este é definido como o 
aumento da temperatura corporal devido às condições 
térmicas do ambiente, quando o animal não consegue 
dissipar o calor adequadamente. Como resultado, pode 
ocorrer um aumento na frequência cardíaca e respira-
tória, à medida que o animal tenta reduzir a temperatu-
ra corporal.

O estresse térmico geralmente apresenta 
consequências mais graves ou é agravado em vacas 
lactantes em comparação com vacas secas. Isso se deve 
ao fato de que as vacas durante o período seco geram 
menor calor metabólico, permitindo que tolerem 

99,100temperaturas mais elevadas com maior facilidade . 
As ramificações do estresse térmico são bem documen-
tadas em vários estudos. O aumento da temperatura 
corporal pode levar à redução do CMS, alterações no 
metabolismo, diminuição na produção de leite e 
aumento do risco de doenças, além de impactar negati-

100–102vamente na performance reprodutiva . O estresse 
térmico varia entre animais, e ao longo do ano. A 
Tabela 3 apresenta diferentes parâmetros para diag-
nosticar suas diferentes intensidades. Somado a esses 

Estresse por calor

Níveis de Estresse

Tabela 3. Parâmetros utilizados para o diagnóstico de estresse térmico por calor.

Índice de Temperatura e 

Umidade (ITU)
Temperatura Corporal (ºC)

Ausente < 68 40 a 60 38,6 a 39,1

80 a 90Moderado a Severo 85 a 100 40 a 40,5

Movimentos Respiratórios 

por Minuto

Adaptado de:  Joe Armstrong, DVM, Extension cattle production systems educator (   ) e Kevin Janni, Extension bioproducts and biosystems engineer (   ).
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parâmetros, outras formas de monitoramento do 
estresse térmico podem incluir a mensuração de alguns 
componentes ambientais (velocidade do vento, radia-
ção solar, temperatura de globo negro), a avaliação de 
outras respostas animais (sudorese, frequência cardía-
ca, temperatura da pele, tempo e momento do ócio) e 
índices de desempenho (consumo de alimentos e 

103produção de leite) . Cada componente tem uma 
aplicabilidade diferente, e cada sistema deve decidir 
pelo que melhor se adapta à sua realidade.

primeira lactação atingiram seu potencial máximo por 
volta dos 75 dias em lactação, enquanto animais de 
segunda lactação e acima de três lactações podem 
alcançar esse pico por volta dos 44 e 46 dias após o 
início da lactação, respectivamente. Em termos de 
produção (kg/dia), a tendência se inverte, e vacas com 
um maior número de lactações têm produção diária 

75maior .
 Além disso, os pesquisadores observaram que 
animais que apresentaram tempo de ruminação mais 
longo durante a primeira semana pós-parto têm 
produção de leite até 4 kg maior durante o pico de 

75lactação . No que diz respeito às doenças, estudos 
indicaram que a produção diária de leite em animais 
afetados por condições como cetose, deslocamento de 
abomaso e problemas digestivos pode diminuir em até 

6015 kg/dia quando comparada aos animais saudáveis . 
Esses dados sublinharam a importância de considerar 
diversos fatores no monitoramento e manejo das vacas 
leiteiras durante o período de transição para otimizar 
sua saúde e produção.

Produção de leite

A avaliação da produção diária de leite e do pico 
de lactação são parâmetros úteis para o monitoramento 
durante o período de transição. Quedas abruptas em 
ambos os parâmetros podem indicar adaptação inade-
quada durante essa fase. Monitorar a produção de leite 
é uma ferramenta valiosa para avaliar o desempenho 
dos animais, pois é esperado que haja produção mais 
elevada no pico de lactação para animais que se adapta-
ram melhor durante o período de transição.

No entanto, é importante considerar que há 
limitação ao monitorar a produção de leite no pico de 
lactação, devido ao tempo significativo entre o parto e 
esse pico, geralmente entre 50 e 90 dias. Isso pode 
dificultar uma intervenção rápida para melhorar a 
saúde e o desempenho do rebanho. Portanto, a produ-
ção diária de leite é um parâmetro de interpre-tação 
mais imediata e pode fornecer informações sobre o 
estado de saúde e adaptação das vacas durante o 
período de transição.

Os dados mencionados, como o número de 
lactações, ruminação diária total e a ocorrência de 
doenças ou desordens são fatores cruciais que podem 
impactar o pico e a produção de leite em vacas leiteiras. 
Pesquisas recentes destacaram que animais em diferen-
tes lactações alcançaram seu potencial máximo de 
produção em diferentes estágios. Por exemplo, vacas de 

INTERPRETANDO OS 
DADOS DISPONÍVEIS

Apesar da importância do monitoramento e o 
que esse manejo pode trazer de benefício, é importante 
validar os dados que estão disponíveis e saber interpre-
tá-los (Figura 7).

O primeiro passo é saber a origem dos dados. 
Com o avanço da tecnologia e o desenvolvimento de 
softwares para o armazenamento de dados, erros ou 
perdas de registros têm se tornado cada vez menos 
frequentes, porém, ainda assim podem ocorrer falhas 
ao registrar/inserir os dados no computador. Quando 
os dados já foram coletados e armazenados, é impor-
tante avaliar os métodos de obtenção desses dados, para 
que eles sejam padronizados e passíveis de comparação 
com outras fontes. Esse passo valida todo o processo e 
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permite que os dados sejam utilizados para tomadas de 
decisão dentro da fazenda.
 Cada fazenda tem um cenário diferente (siste-
ma, alimentação, quantidade de animais, raça etc.), o 
que faz com que a avaliação das variáveis presentes 
naquele contexto seja essencial para a interpretação 
correta dos dados. Além disso, o sistema precisa 
fornecer dados em tempo real para que as decisões 
sejam ágeis e precisas, economizando recursos e 
otimizando resultados. Somente a partir dessa inter-
pretação correta de dados é que se obtém eficiência na 
gestão do sistema e que a equipe de colaboradores pode 
ser treinada de acordo com o objetivo da fazenda. 

simples fato de olhar valores máximos e mínimos (em 
produção diária de leite, por exemplo) pode auxiliar na 
detecção de possíveis “desvios”, levando em considera-
ção os valores esperados pela fazenda em questão. 
Outra ferramenta que pode ser utilizada é a construção 
de gráficos como histogramas (ou boxplot), e que 
quando não distribuídos normalmente podem também 
ajudar a examinar e validar os dados (Figura 8).

 Além disso, a avaliação da linha do tempo 
permite entender se há algum outro fator envolvido na 
variação dos dados e que deve ser levado em considera-
ção. De qualquer modo, os dados precisam ser valida-
dos antes de qualquer conclusão, costumeira-mente 
exigindo o trabalho de um colaborador capacitado para 
essa atividade. Em posse de dados confiáveis, podem 
ser procuradas conexões entre eles e partir para a 
criação de painéis interativos, com atualização em 
tempo real dos dados e visualização facilitada, otimi-
zando a gestão da fazenda.

Figura 7. Gestão eficiente através da interpretação correta dos dados.

Avaliando os dados e possíveis erros

A avaliação e monitoramento da distribuição 
dos dados são fundamentais para que o processo de 
validação aconteça satisfatoriamente. Muitas vezes, o 
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O termo em inglês "lag" refere-se ao intervalo 
de tempo entre o momento em que um evento ocorre 
até o dia em que é medido. Essa condição é mais 
propensa a ocorrer em parâmetros reprodutivos. Por 
exemplo, ao avaliar a taxa de concepção de uma fazen-
da, mesmo que tenha havido melhorias, pode levar 
algum tempo até que essas se traduzam em melhorias 
nos dados gerais da fazenda. Isso acontece porque há 
um período necessário para avaliar os resultados, como 
o retorno ao estro ou o diagnóstico de gestação. Outros 
dados, como o intervalo entre partos, enfrentam um 
tempo ainda maior de espera para serem avaliados.

parâmetro analisa mudanças na produção de leite ao 
longo dos últimos doze meses. Isso ocorre porque, 
mesmo que os animais tenham um aumento na produ-
ção leiteira, esse indicador levará em consideração 
dados não apenas do mês em questão, mas de todos os 
outros onze meses. Portanto, qualquer mudança pode 
ter algum ou nenhum impacto imediato.

Figura 8. Gestão da qualidade dos dados.

Validação cruzada

Tendências
temporais

Visualização gráfica

Análise de
 valores extremos

Painéis de
monitoramento

Revisão manual

Verificações de
consistência

Testes estatísticos

Gestão dos
dados

O impacto de lag na análise de dados

O impacto de momentum  na 
análise de dados

"Momentum" é um termo utilizado para 
descrever o impacto que eventos passados podem ter 
no desempenho atual. Por exemplo, no contexto da 
produção de leite, um parâmetro comum que fazendas 
utilizam é a média de produção anual por vaca. Esse 

O termo "viés" é utilizado para descrever 
qualquer erro na obtenção de dados, nas análises e na 
interpretação. De maneira mais direta, ocorre quando 
há inclusão ou exclusão incorreta de animais para 
analisar determinado parâmetro. Por exemplo, o termo 
"dias em aberto" geralmente se refere ao tempo entre o 
parto e a confirmação de uma nova concepção. Mesmo 
que não haja nada de errado ao usar esse parâmetro, é 
importante ter em mente que esse dado é calculado 
apenas com base nos animais que tiveram sucesso e 
conceberam uma nova gestação, excluindo as vacas que 
foram vendidas e sem informações sobre os animais 
que falharam após o primeiro serviço.

O impacto de vieses na análise de dados
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concentração total, que inclui o Ca ligado a outros 
fatores sanguíneos. Embora a medição do Ca ionizado 
seja mais precisa, ela é mais complexa, pois deve ser 
realizada imediatamente após a coleta, já que o aumen-
to do pH pode alterar a proporção de Ca ligado às 

110proteínas . Além disso, o tipo de anticoagulante no 
tubo de coleta interfere nos resultados, com preferência 
para o uso de heparina, já que oxalato, citrato e ácido 
etilenodiaminotetracético (EDTA) se ligam ao Ca, 
prejudicando a análise. A hemogasometria é o método 
mais rápido para medir o Ca ionizado, mas, devido ao 
alto custo do equipamento, nem sempre é acessível a 
produtores e veterinários.

A medição do Ca total, por outro lado, é mais 
simples e pode ser feita horas após a coleta ou usando 
amostras congeladas de soro, sendo a mais comum na 

107medicina veterinária . Essa técnica é usada para 
estimar o Ca ionizado, assumindo-se que a proporção 

111deste permaneça em torno de 50% . No entanto, 
fatores como equilíbrio acidobásico, proteínas, fosfato e 

112lactato no sangue podem alterar essa proporção . O 
uso do Ca total para estimar o Ca ionizado é desacon-
selhado nos primeiros quatro dias pós-parto, devido às 

113variações dessas variáveis . Pesquisas recentes têm 
questionado a necessidade de fornecer às vacas recém-
paridas uma fonte de Ca logo no pós-parto. Fornecer 
suplementação de Ca no segundo dia pós-parto às 
vacas multíparas não diferiu em termos de concentra-

109   ções sanguíneas . Medidas como dietas aniônicas no 
pré-parto podem auxiliar na prevenção da hipocalce-
mia clínica, diminuindo a incidência de novos casos no 

107pós-parto para menos de 1% .
Trabalhos demonstraram associação entre 

hipocalcemia e o desenvolvimento de deslocamento de 
abomaso durante as duas primeiras semanas pós-parto, 
e que vacas hipocalcêmicas estão entre 3.1 e 4.8 vezes 
mais susceptíveis a desenvolver deslocamento de 
abomaso em relação a vacas com concentração normal 

107,114de Ca . E, ainda que seja um desafio monitorar a 
concentração sérica de Ca do rebanho, têm sido 

DOENÇAS RECORRENTES 
NO PERÍODO DE TRANSIÇÃO

Embora sejam implementadas medidas para 
reduzir o risco de certas doenças em vacas leiteiras, 
devido às mudanças metabólicas e fisiológicas, esses 
animais ainda enfrentam a possibilidade de desenvol-
ver doenças no pós-parto. Algumas das condições que 
afetam as vacas leiteiras durante esse período incluem 
hipocalcemia (febre do leite), cetose (acetonemia), 
mastite clínica ou subclínica, doenças uterinas e 
problemas de claudicação.

Hipocalcemia (Febre do leite)

O Ca desempenha papel fundamental na 
contração da musculatura lisa e na transmissão da 
atividade neuromuscular, exercendo influência sobre a 

104motilidade do rúmen e do abomaso . O Ca sanguíneo 
se divide em três diferentes frações: a ionizada, livre 
(aproximadamente 50%); ligado a proteínas (aproxi-
madamente 40%) e complexado com ânions como 
citrato, lactato, fosfato e bicarbonato (aproximadamen-

105te 10%) . 
A hipocalcemia ocorre quando há baixa 

concentração sérica desse mineral. As vacas podem 
desenvolver hipocalcemia de forma clínica, também 
conhecida como febre do leite, ou de forma subclínica, 
que é mais desafiadora devido à dificuldade em 
mensurar a concentração sérica de Ca na fazenda, 
tornando seu diagnóstico difícil. No entanto, concen-
trações de Ca total no sangue menores ou iguais a 2.0 
mmol/L (8 mg/dL) já são consideradas como hipocal-

106,107cemia , e se apresentarem sinais clínicos, é conside-
108,109rada então hipocalcemia clínica . 

Na ausência de sinais clínicos, a mensuração 
dos níveis de Ca pode ser usada para identificar a 
hipocalcemia subclínica. O Ca pode ser medido na 
forma ionizada, que é biologicamente ativa, ou na sua 
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sugeridos como níveis de alarme para a propriedade, se 
a incidência de hipocalcemia subclínica no rebanho for 
igual ou maior que 30%, e igual ou maior do que 5% 
para hipocalcemia clínica em vacas multíparas da raça 

34,106Holandesa .
 A hipocalcemia é considerada uma porta de 
entrada para outras desordens e doenças, tais como 
cetose, mastite, metrite, deslocamento de abomaso, 
falhas reprodutivas e decréscimo na produção de 

36,115–117leite . As consequências da hipocalcemia, tanto 
clínica quanto subclínica, na produção de leite variam e 
estão associadas ao número de lactações. Em vacas 
primíparas, não foi encontrado efeito negativo da 
forma subclínica na produção de leite, enquanto em 
vacas multíparas que sofrem hipocalcemia subclínica, 
tendem a produzir até 0,80 kg/d a mais do que vacas 
normocalcêmicas. Na forma clínica, vacas multíparas 
podem chegar a produzir até 2,19 kg/d a menos 

118quando comparadas com vacas normocalcêmicas .

desde perda de peso e apetite até queda na produção de 
leite. Embora a forma clínica possa ocorrer, a forma 
subclínica é mais comum em vacas no período de 

122transição .
As consequências que a hipercetonemia pode 

ter na produção de leite variam entre estudos e depen-
dem da semana pós-parto em que a desordem ocorre. 
Alguns autores relataram que vacas leiteiras diagnosti-
cadas com cetose têm decréscimo na produção de leite 

34,120,123entre 1,2 e 2,3 kg/dia . Outros estudos encontra-
ram que animais positivos para cetose produziram 

124–126mais, variando de 1,2 kg/dia até 2,4 kg/dia . Essa 
variação pode ter ocorrido devido à semana pós-parto 
em que a cetose ocorreu. Dessa forma, um estudo 
recente demonstrou que o momento do diagnóstico é 
crucial para previsões futuras. Animais diagnosticados 
com cetose na primeira semana pós-parto tiveram 
diminuição na produção de leite de 3,7 kg/dia durante 
a lactação inteira, enquanto para animais diagnostica-

121dos na segunda semana, esse efeito não foi observado .

Hipercetonemia (Cetose) 

Vacas leiteiras que apresentam má adaptação 
metabólica durante o período de transição têm um 
risco maior de desenvolver hipercetonemia e apresen-

3,119,120tar diminuição na produção de leite . Parte dessa 
adaptação metabólica ocorre no pós-parto, quando as 
vacas, devido ao BEN, tendem a mobilizar as reservas 
corporais, ou seja, ácidos graxos do tecido adiposo, para 
serem utilizados como fonte alternativa de energia e 

119,121suprir as demandas energéticas . Como consequên-
cia desse processo, ocorre o acúmulo de corpos cetôni-
cos na circulação sanguínea, resultando na condição 
conhecida como hipercetonemia. Essa condição se 
desenvolve como sequela da resposta ao BEN que as 
vacas enfrentam durante o período de transição, como 
explicado anteriormente. A cetose pode se manifestar 
de forma clínica e subclínica, sendo os sinais variados, 

Por definição, a mastite é a inflamação da 
glândula mamária, sendo uma das doenças de maior 
incidência na pecuária leiteira, causando grandes 
perdas econômicas. Essa condição é classificada de 
acordo com o agente etiológico, podendo ser ambiental 

127ou contagiosa . Pode ocorrer na forma clínica, quando 
há grumos e mudanças no aspecto visual do leite, ou na 
forma subclínica, quando a contagem de células 

3somáticas é superior a 200×10  células/mL. Diversos 
métodos são utilizados para a detecção, como cultura 
do leite, contagem de células somáticas ou então por 
inspeção visual e tátil do úbere.

Alguns fatores de risco associados à mastite 
incluem tipos de patógenos, que são a principal causa 
de infecção intramamária e, consequentemente, da 

Mastite 
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ocorrência de mastite. Além disso, outros fatores como 
127raça, estrutura de úbere, idade ou lactação , e o período 

3de transição   são elementos que podem contribuir para 
a ocorrência da mastite.
 Além disso, estudos têm demonstrado que o 
risco de mastite aumenta de acordo com a produção de 

23leite quando o animal é secado . Vacas que produzem 
mais de 12,5 kg/dia no momento da secagem tendem a 
apresentar maior risco de infecção intramamária. Isso 
ocorre devido ao gotejamento de leite logo após a 
secagem e à pressão que esse leite (que não é ordenha-
do) exerce no úbere, resultando em má formação do 

22plug de queratina no canal do teto . Com base nisso, 
diversas pesquisas têm sido conduzidas para prevenir 
tais consequências, e alguns estudos sugerem que o uso 
de bolus acidogênicos orais no momento da secagem 
pode auxiliar na prevenção da incidência de mastite 

128clínica durante a próxima lactação .

autores observaram diminuição na produção de 
137–139leite , enquanto outros não encontraram efeito ou 

identificaram influência mínima da metrite na 
140,141produção de leite . Essa discrepância pode ser 

parcialmente explicada pelas diferenças no número de 
142,143lactações  e no consumo de alimentos, já que 

animais doentes tendem a consumir menos do que 
134vacas sadias . Outro fator crucial é o momento em que 

a doença é diagnosticada após o parto, pois vacas 
diagnosticadas nos primeiros cinco dias após o parto 
tendem a ter produção menor nos dois primeiros meses 

132de lactação . Em um estudo específico, constatou-se 
que animais sem metrite puerperal produziram, em 
média, 39,9 kg/dia nos dez primeiros meses de lacta-
ção, enquanto animais afetados pela doença nos 
primeiros cinco dias pós-parto apresentaram média de 

132produção de 37,6 kg/dia no mesmo período . Em 
outro estudo, os pesquisadores observaram efeito 
deletério da metrite puerperal em vacas multíparas em 
termos de produção de leite, mas não em primíparas. 
Vacas multíparas afetadas pela doença produziram 
35,1 kg/dia nas duas primeiras semanas após o parto, 
enquanto vacas saudáveis alcançaram 39,2 kg/dia 

143durante o mesmo período .

DOENÇAS UTERINAS

A metrite puerperal é definida como infecção 
uterina que ocorre nas três primeiras semanas pós-
parto, sendo que o pico de incidência acontece nos 

129–131primeiros dez dias . Essa condição é caracterizada 
por dor, distensão uterina e pela presença de líquido 

132fétido de cor castanho-avermelhado . Além dos sinais 
clínicos mencionados, podem surgir sinais sistêmicos 
como febre, inapetência, depressão e, como 

129,133consequência, diminuição na produção de leite  e 
134no CMS . A metrite tem origem multifatorial, sendo 

causada por combinação de agentes bacterianos, sendo 
os mais comuns Escherichia coli, Fusobacterium 

135,136necrophorum, Bacteroides spp. e Trueperella pyogenes .
As consequências da metrite puerperal na 

produção de leite são contraditórias, pois alguns 

Metrite puerperal 

Endometrite 

A endometrite compartilha características 
semelhantes com a metrite puerperal, diferenciando-se 
pela presença de descarga uterina purulenta após as três 

129primeiras semanas pós-parto, sem sinais sistêmicos . 
Existem duas formas de diagnosticar a endometrite: 

144clínica e citológica . O diagnóstico clínico é caracteri-
zado pelo aumento na circunferência da cérvix para > 
7,5 cm, determinado por palpação transretal ou pela 

12presença de muco purulento . Em contrapartida, o 
diagnóstico citológico baseia-se no aumento da 
proporção (%) de células polimorfonucleares (PMN) 
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145obtidas pela técnica de citobrush . Entre o dia 20 e o dia 
33 pós-parto, em vacas sem sinais clínicos evidentes, o 
diagnóstico é confirmado quando essa proporção 

145ultrapassa 18% . Quando incluídos animais com 
sintomas e aqueles sem sinais, os limites definidos 
foram > 6% a > 8% de células PMN, e > 4% a > 5%, para 
o diagnóstico entre os dias 28 e 41 e entre quarenta e 

146–148sessenta após o parto, respectivamente . 
Independente da forma como é diagnosticada, 

a endometrite em vacas leiteiras tem sido associada à 
146,147,149má performance reprodutiva . Ao avaliar ambos 

os métodos de diagnóstico em animais sadios e doen-
tes, e a taxa de risco de prenhez nos primeiros 200 dias 
de lactação, os animais afetados pela doença e diagnos-
ticados pela forma clínica apresentaram taxa de risco de 
68%, enquanto os animais diagnosticados pela citolo-
gia apresentaram taxa de risco de 64%, quando compa-

144rados com animais sadios .

 A definição e diagnóstico da claudicação em 
bovinos leiteiros são repletos de dificuldades, mesmo 
entre especialistas, e são mais bem caracterizados 
quando baseados em uma classificação de escore de 

150,151locomoção . Em uma escala de 1 a 5, os animais são 
classificados de acordo com a dificuldade de locomo-
ção, sendo 1 aplicado aos animais que se locomovem 
normalmente, e 5 para aqueles que apresentam extrema 

152dificuldade ao se locomoverem .
Quando avaliadas as consequências da claudi-

cação na produção de leite, os dados variaram, sendo 
que alguns autores relataram alteração na produção de 

153,154leite , e outros citaram que não encontraram 
diferenças na produção entre animais sadios ou acome-

155tidos pela claudicação . Isso pode estar relacionado 
com a dificuldade de diagnóstico, já que diferentes 
avaliadores podem ter conclusões diferentes do mesmo 
animal (claudicando ou não claudicando), trazendo 

Claudicação

imprecisão nos dados e associações. Porém, foram 
encontradas evidências de que animais claudicando 
têm decréscimo na produção de leite mesmo antes de 
serem diagnosticados, e a queda continua até cinco dias 

156após diagnóstico . O impacto da claudicação na 
lactação inteira foi um decréscimo de 360 kg, variando 

156entre 160 kg e 550 kg a menos que animais sadios .
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O monitoramento do período de transição possui suas peculiaridades e complexidades. Cada 
fazenda enfrenta diferentes desafios, que devem ser considerados no momento das tomadas de decisão. A 
importância do período de transição para os resultados econômicos e para o bem-estar do rebanho requer 
que o seu acompanhamento seja feito constantemente e por pessoal capacitado. A utilização cada vez mais 
frequente de ferramentas de monitoramento automático auxilia na obtenção rápida de dados precisos e está 
cada vez mais presente na rotina de fazendas produtoras de leite. Mesmo em propriedades pequenas, a 
adoção de práticas de gestão eficiente é a principal forma de elevar a rentabilidade da atividade, envolvendo 
ao mesmo tempo um aumento da sustentabilidade ambiental e do bem-estar dos animais.  

CONCLUSÃO
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